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Vencemos I

J. A. de Sepulveda.
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0 acto eleitoral correu com a melhor or-

 J

■-

para que para qUC eu escolhesse camara que bem gc- 
’ risse os negocias do concelho sem espirito

e digno.
Era boa a obra, dei-lhe o melhor dos meus 

desejos. E, como quem se temia de perigos, 
procurei livrar-me, sobranceiro aos escolhos,

Prevenida, a opposição, da minha annuen- 
cia, acto seguido a esta, fixou o dia 3 do 
corrente para n’este me vir dizer o que se

A nova municipalidade 
de Villa yerde

Domingo passado teve lugar em todo o 
concelho a eleição municipal e de procura
dores á junta geral.

Foi immensamenie concorrida a urna,

Visconde da Torre
Lourenço Soares Rodrigues
Aloysio Guilherme d’Amorim Pinheiro
Manoel João d’Oliveira
Manoel de Souza Lobato d’Abreu Malheiro 
Abilio João Pinheiro Pereira de Souza 
Joaquim Dias de Macedo.

Manoel José de Souza Ribeiro
Antonio Lopes d’Andrade Osorio e Vas- 

concellos
Antonio José d’Azevedo Pedreira
Domingos Vellozo d’Oliveira
João Antonio Barboza
Manoel Joaquim Gomes
Manoel Joaquim Machado.

Bacharel José Alves do Moura
Bacharel José Luciano Teixeira de Sepul

veda.

Antonio Joaquim da Rtcha Moreira 
Manoel Joaquim Gonçalves Braga.

Amaro d’Azevedo—com o encargo de dizer- 
me: que me trazia um voto de confiança, zer a apreciação do collega relativamente á 

vereação ultimamente eleita :

prover as mais urgentemente reclamadas. 
Villa Verde carece progredir; este povo sen
te se animado do espirito necessário para o 
seu desenvolvimento. O que lhe tem fal-

. Jà não ha logar para li^icz_as_ nem das as horas,-quando, sem o pedir nem 
. _ • . .. ' desejar, fui convidado a intervir em um ten-

se possível

geleza e verdade, os factos, d’esde o seu’gar que adormeceu sob o influxo dos sorri- tudo o que se carece é não descurar em 
nascimento até o seu ocaso* |sos dos meus lábios, para accordar, suspen-

Fiquem os meus amados leitores, de to-so e inerme, nos braços de odios, malque-
|4aa aa «ArtAi aI írlnrlnr’ »-»/-»I í ♦ i o nvicfanfnC O! • • _■ ..   

possíveis, sabendo que eu me encontrava>tinientos> que nunca me foram conselheiro udoT^a inicia'tiva^de "quem 'pódeTèalisar 
n’aquella dôce paz de espirito, que a fortu ou gUja> - - • . _ _

A FOLHA BE W M 
REDACTOR PRINCIPAL—GASPAR LEITE 
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• honrosa campanha, que tão proveitosa lição lhoiro cujo honrado nome acabo de citar. E| 
nos trouxe e que tão sinceros júbilos nos'sei que ella chegou ás suas mãos, porque.'1’' 
CAUSOU n níln hnnnc flnfhôtu»

as suas mais nobres e justas aspirações. Pa
rar é morrer. O zelo suppre muitas vezes 
circumstancias que se não pódem alcançar 
na placidez do dulce far niente de admi
nistrações que vivem in nomine*.

«Estão eleitas as novas munipalidades em 
todos os concelhos do paiz. Felizmente, a 
não serem uns pequenos dosaguisados n’uma 
ou n’outra assembleia onde as paixões mais 

, como em idênticas 
consoante a sorte dasjoccasiões, nenhum conflicto sério a iamen-

Bom é este symptoma de que o povo se 
vae desenganando de que não vale a pena 

____ _ _______________ . 1____ __ i 
sentantes do partido progressista, e a bre-|ac[Os em qiie S(j eq0 q a victima expiato- 
... ------- -------------------------- ------------- ------------------J--------------------rja

Villa Verde deu um honroso exemplo da 
cordura d’este povo e do amor pelas pros
peridades d’este concelho.

A esçolha feita dos cidadãos que teem de

ve trecho diria se tomava o encargo de apre
sentar lista.

Antes, porem, da despedida, eu. que nun
ca chegara a dar ao tal voto de confiança, 
confiança illimitada, logrei a satisfação, que representar este município no futuro trien- 
agora me consola, de o ver convertido, denio, não podia ser nem mais acertada, nem 

a mesma ma*s popular.
O suffr

partidos militantes, são sempre lidos com apresentada pelos amigos do governo e que 
reunião n’esse dia e do seio d’ella expediulaiTrado 0 . . •
tres membros-em cuja conta entrava o sr.£das as ^res políticas.
Amaro d Azevedo—com o encargo de dizer- Transcrevemos pois com o máximo pra-

illustre cavalheiro que tão auspiciosamen- 
ite enceta a sua '■arreira política, assignalará G <<uiu uicuuiai vuuuu u>m a menu 

■'o seu primeiro passo na vida publica com dem. Entraram na urna 2.122 votos.

gressista e mais uma vez coberta com 
louros do triumpho a nossa justa causa 1

Honra ao concelho de Villa Verde ! Hon
ra ao partido progressista ! Honra aos c.„. 
tores independentes que se não curvaram a 
imposições nem a ameaças e souberam con
servar-se no seu posto d’honra, firmes e co
rajosos, por tal fôrma que os adversários se 
viram forçados a fugir covardemente e aban
donar, espavoridos, o arraial da batalha, 
deixando cahir no atoleiro da calumnia a 
bandeira que não podei am ou não souberam 
defender I Duplamenlo gloriosa esta victo
ria, ella não só veio trazer ao município a 
esperança de uma boa e zeloza administra
ção, mas trouxe também a luz da verdade 
para o seio das facçõos políticas da nossa ter 
ra.
hesitações. Muito menos o ha para contem
plações immerecidas ou para deferencias que de padflcação eiettorai, 
não são correspondidas. Como sympthóma, 
sobretudo, a eleição que vem de ter logar é 
profundamento valiosa o digna da nossa at- 
tenção. Ella anima-nos é certo a continuar 
no nosso posto e constitue-nos na obrigação ínteTe^doí de”um”a e outrTbanda’ 
de porfiar na lucta e continuar ainda mais 
vigorosameate no combate, mas põe nos tam 
bem de sobreaviso acerca dos nossos adver
sários, cuja deslealdade ficou sobejamente 
provada e cujos manejos ardilosos devem 
acabar de esclaiecer os nossos amigos, e 
movel-os a pôr de parte quaesquer conside
rações que lhes detenham o passo.

E’ necessário trabalhar e luctar ] 
um novo triumpho venha breve mostrar aos 
nossos adversários que a arma da calumnia de conquista, e sob a unica condição de meu 
è impotente e que a historia plangente das Joséi entrar fm iisla_

Ponderou, e muito bem, a illustre com- 
missão que, combatentes os seus, teriam se" chocavam, não ha, 
•XX A • A M» A . • WXX • WX zx A ■ A ZX ZX ZX ZX ZX A TX T /X A C' ,» r /X / ■ A A ’ A A A A A • 'X A A *X A »X »x ■ X «XX A ZX • ’

armas; porem que de ambas as contingências tar, louvado Deus. 
O/XA, Â AA*A AX-WXA.

prescindia.
Respondi—que passava a ouvir os repre- a„gravai. sacrifício a * que o levam com

representante da em preza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes.
---------------------------- ■ ~

A n hPnn-nnm.Qílnv” fln 1 tl Ponderei-lhe que não valia a pêna ter ma-| Ao lado de s. exc.* cofloc AO liegenei <1(101 Ut 14igoas por ta[n pouco Que de n3o acceitarem:lar homens que secutldarâo
do corrente. »■"> , .. . , .vinha; que estavamos a caminho de todas as da alta niigs5o de

--------------- resoluções, que fossem servidos tomar ; e dos.
Se tivesse de dar á exposição dos moti-que, felizmente, o tempo andado (48 horas) Felicitamos, pois, o coticelho de Villa 

 vos, que a folha supra publicou ás gentes— e o mais que ainda se gastasse até me da-Verde, e fazemos Votos para que os sen-
como determinativos da vontade, flue foliarem a derradeira palavra, tinha sido, e con-|(“^^

Por|peramos será sempre merecido pela 
>• Inova administração municipal.

possível! Não carecemos n’este momento apontar â 
.„i>«0oA™'cnnsideração da nova municipalidade quaes 

los empreliendimentos que mais pódem uti-

nhecidos no que de momento mais exigem. 
Não nos faltarão ensejos de auxiliar com o 
nosso humilde alvitre a boa vontade que 
crêmos encontrar na nova camara.

Não pódo a municipalidade, dispondo doa 
debeis recursos que tem. prover de promp-* 
to a todas as necessidades publicas; com-

O artigo que em seguida publicamos é do 
nosso esclarecido collega «Ecco do Norte», 
orgão do partido legitimista n’este conce
lho.

Imparcial o justos os artigos do nosso col
lega, pela sua posição especial para com osjsendo eleita por grande votação, a lista

aplauso pelos homens sensatos de é seguinte:
CAMARA MUNICIPAL

traições e dos votos de confiança... doscon 
fiada, è, como as dos lobishomens, uma his 
torieta visivel em que já ninguém crê senão majorja o’u rainoria. 
para chamar farçantes aos que a contam... 
E’ necessário luctar para castigar a philau- 
cia dos políticos aventureiros que se permi
tem a liberdade de insultar em jornaas pe- 
lintramente imbecis, a lealdade cavalheirosa 
dos nossos amigos.

Regosijemo-nos pois com o enorme trium
pho, d’esta vez obtido, mas cuidemos d’al- 
cançar um outro ainda mais ruidoso o sole- 
mne, e sobretudo tenhamos o máximo cui 
dado om desconfiar dos ardis com que a absoluto em condicional, quando 
impotência dos nossos adversários preten-lcommissão, ainda por bocca do snr. Amaro 
de affrontar-nos. Fique nos sempre) lem- d’Azevedo, concluiu: «Mas, tudo isto, en
farando o procedimento n’esta conjunctura,ltenda-se, fica dependente de sua exc." o sr. 
procurando, primeiro, empolgar por meio dr. Augusto Pimentel, o approvar, ounão.»bre pela superioridade do seu caracter provo 
de rabulices a eleição municipal e tratando' I 
mais tarde de calumniar, insultar e vitupe dia, 
rir •> ni»nhula(ta nnlitirji dnQ .lílvArurinQ f mnn

le sua casa nos benefícios e acrisolados ser- 
Iviços a esta terra, cheio de vida e de ho-

jular.
ragio collocou no ponto mais cul

minante do novo corpo administrative um 
cavalheiro digno da honra que recebeu. No-

■ bre pelo seu nascimento e ainda mais no ■

Dei-me por inteirado. E n’esse mesmo!6 honesto; zeloso de manter as tradições 
, a boa hora, communiquei a um do^e sua fas,a “os beneficios 6 acrisolados ser- 

.., . .... . „ . . , i . . .  ... iviços a esta terra, cheio de vida e de ho-rar a probidade política dos adversários! membros da commissao a lista que se mejnestas aspiraç-)es> 0 visconde da Torre é o 
Fique-nos pois lembrando por isso esta offerecia submetter à consideração do cava-^residente da municipalidade de Villa Verde.

■ • - - Trazido a tão elevrdo cargo pela confian-
lojça e sympathia publica, é nossa viva fé que

quarenta e oito horas depois, entrava sua
exc.a no meu escriptorio para me dizer, eu  
tre triste e magoado, que a minha obra era factos que não desmereçam o justo conceitol 
má e os seus amigos a não acceita vam Ide que gosa. '

' ' Ao lado de s. exc.“ collocou o voto popu- . _ gRni duV.jda a
■‘nM?* ^unda iniciativa, e que pela sua pro-infehz tentamen nenhum desaire me bidade g experioncja saberáo desempenhar- 
zv«XA A A * A V * A VXA ZX A A A A TVX I TX /In T í"\ft O Q QC. - - - — — ■ ••se acham revesti-* 

--------------- resoluções, que fossem servidos tomar ; eldos.
D uO uai « vaKuo.v«u  |Muu, WUZ.UWIU.U, u w.upv auuuuu -------J Felicitamos, pois, o concelho de Villa
folha supra publicou ás gentes—e o mais que ainda se gastasse até me da-Verde, e fazemos Votos para que os sen- 

.:_k. timeutos que nutrimos pela sua prospenda-
, 1 l(1o ca ovnrimam cnmnrA nn InnVnr mift ftS-

aos seus para irem á urna,—o significadotinuaya a ser, uma tregua honrosa e, por|.
Ficou mais uma voz victoriosa a ideia pro- natural e obvio, julgar-me-ia dispensado de tanto, sem prejuiso para os belligerantes

os traçar eQtas linhas, porque a chefia com que Ficou então sua exc.’de, com â t--. .. . -
ahi se acha qualificada a pessoa a cuja con brevidade, me communicar o que acabassem consideração da nova municipalidade quaes 

. ta se pretende lançar a responsabilidade do de resolver, e, 24 horas depois, desempe-I^^Pyjj," s™'dítodos co-
eiej. expediente me collocava fóra de todas as nhara-se lealmente da promessa, vindo di-, ‘ - - • •

suspeitas. zer-me—que os seus amigos não iam á urna.
Vejo, porem, que esta circumstancia é| E aqui termina a narração dos factos.

de valor secundário, e vou-me, de foz em ^a0 a enfeito, não a disfarço, não lho fa- 
fóra, direito á essencia das coisas—a qual>0 commcntarios. Direi, sómente, para con- 
reside em dizer, também ás gentes.comsin-^cIuir> que> em boa-fé. ninguém poderá alie-

sua

Isos dos meus lábios, para accordar, suspen- 
• • 1 . t» . i - - -

das as parcialidades politicas, existentes e!rençaS( invejas, raivas ou outros ruins sen- 
p------- , -------- ------ ----------- (
n’aquella dôce paz de espirito, que a fortu 
na não deixa durar muito—e que tam ne
cessária mo era para bem das minhas pesa
das occupações de todos os dias e do lo-



Iffentirt» !

San-

Dictador 1

Exame de Manidatle

Estada

Codigo administrativo
Venturas e aventuras

Reeebemos
Declaração importante

ARTES E LETTRAS

Os teus oneantos Codigo Administrativo
Womeações

Preço 200 reisDesastres regeneradores

Eallecimento

Jornal unico

JO jorna! unico que o snr. Cesar da Lima

Coitados. Ó povo vae conhecendo em to- esteve tractando de seus negocio» e ao fim

Eis a relação dos círculos, que deram Pinto, e pelos ex.'
vencimento ao governo:

vae publicado com esta epipraphe e que diz. Operações cirúrgicas feitas no hos
pital de S. Marcos, em Braga

Chamamos a attenção dos nossos leitores 
■para o annuncio que na secção competente

Mezão-frio, Villa Pouca d* Aguiar, Santo de Carvalho, Azevedo Coutioho Pereira Cal- 
i das, Pereira Magalhães, Martins Capella. 

Vai- Branlio Caídas, Bento Barroso,

molles.
A operação da catarata pelo melhodo de 

", de 
pois do falíecimenlo de Alves Passos e sel- 
u-ha sempre que seja reclamada.

Torres Vedras, Mafra, Cascaes, Almada. 
Beja, Moura, Cadaval, Thomar, Alcácer, AI 
cobaça, Aljerur, Alinoduvar, Alter de Chão,

de. Villa Real, Santa Marlha de Peuaguião- 
Villa Real, Santa Marlha de Penaguião, Vil-

Camillo Caslello Eeão, da rua do Almada peia avenida do j>ulll h0V0 melhodo pratico de leilura e

Recolheu ás 40 horas da noite ao hotel, 
tomou chá e retirou-se para o quarto que 
lhe fòra destinado—um pequeuo aposento

uma cadeira e deilou-se, 
perfeilamenle bom.

Pela m.iuhã, cerca das 11, como o pro- 
Auguslo prielario da hospedaria visse que o hospede

quido d‘esses numeros.
Será impresso dentro de poucos dias, 

mas eó se destribuirá por occasião da aber
tura sulemne do utelier photographico.

lis,. Gaspar Leite, etc.
Será acompanhado d‘uma photographia

brosa, Miraudella, Regoa, Aiotica, Penafiel. 
Arganil, Macedo de Cavalleiros, Lainego, 

Viuhaes, 
Bra-

Curso Graduado de The- 
mas Francezes

Acaba de sahir do préloCurso gra-

Acha-se felizmente completa mente res- < ' . . ‘ ,.2_
labelecido de saúde o sr. conselheiro José nos tillnnos momentos.

lemór-o-Novo, Mourão, Nellas, Óbidos, Ode 
mira, Olhão, Pedrogào-Graude, Peniche, 
Ponte de Sôr, Portalegre, Poilo de Móz, S. 
João de Areias, Serpa, Setúbal, Tavira, 
Vianna do Alemlejo, Vidigueira, Villa Real 
de Santo Antonio, Portimão, Batalha, 
gaço, Valeuça, Graudola, Santarém, 
vente, Torres Novas, Abranles, .... ____

Tem estado n’esta villa o nosso distincto Ahjó, Murça, Monlalegre, Turres Vedras, íe do réu o sr. dr. Betlencourl Rodiigues; cesse, mandaram um caixeiro 
amigo o sr. dr. José Luciano Teixeira de Ferreira, Aljnstrel, Barrancos, Almodovar, 
Sepulveda, intelligente quintanista de di- Cacem, Peualva de Martello, Cascaes, Mer- 
reito e procurador por este concelho à jun- tola, Azambuja, Valpassoe e Miranda, Torres ca, e pelo juiz auditor o cnurgião-mór de 
ta geral do districto.

Realisaram-se anle-honlem as nomeações 
le Irez juízes e um agente do miuisteiiu 

publico para cada um dos tribunaes admi
nistrativos dos differeutes districlo»:

y „ .. - —° --- — Para Braga, foram uumeados os sr».
Carreira, concelho de Barcellus, que soffreu j.JSÓ Guilherme Pereira Barreiros, delegado 
a amputação da perna esquerda pelo terço ailj baiCB1ioSí Joa0 Kodrigues Ribeiro e 
inferior^ motivada pela íraclura commmui- Frederico Filemou da Silva Avelino, cou- 
uva doj ossos do pé e dilaceração das parle» servador em Famalicão e Agente o sr. Cus- 

odio Leite Pereira d’Abreu e Souza, de Ga 
receiras de Basts.

logia e a synlaxe <i’essa lingna, coordenados 
sob um plano inleiramenle novo para ser
virem de exercícios de applicação a qual
quer boa grammalica franceza, por Jacob 

1 ando hotel, onde se allojou. Durante o dia Bensabat, professor da cadeira da liugua
• ingleza no lyceu central do Porto, auctor

Pelo correio, franco de porte a quem en
viar a sua importância em estampilhas.

A’ venda na livraria Cruz Cominho, edi
tora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 20—Porto.

Ante-hootem de manhã, n’um dos boteis 
do Porto, appareceu morto na cama o si 
Manoel José Rodrigues de Macedo, iioarado doado j0 ihemas francezes sobre a inorpho- 
« conhecido negociante, estabelecido ua rua * . ..
do Souto, da cidade de Braga.

O sr. Rodiigu s de Macedo linha partido 
aule-houiem para aquella cidade e procu-

paginas em 8.*> e ornado com o retrato do tombo». A direcção, em'sessão de 16 do 
auctor, custa 500 reis.

Os pedidos, acompanhados da importân
cia respecliva, devem ser dirigidos ao sur.

E‘ este o titulo de um bello romance, que 
em bieve sabirá á luz, e de que é auctor o 
nosso presado coilega e talentoso moço, o 
sur. Albauo Coelho.

E’ publicado unicamente para offerecer á viajante, repousada, muito calma, 
imprensa ; mas parece que o snr. Lima 
tenciona offerecer os numeros que sobeja
rem a um estabelecimento de caridade,

seu novo atelier, é dirigido por Albano Coe
lho, e collaborado pelas ex.mas snr." D. AI-
bertinha Paraiso, D. Amélia Chaves, D. EI
vira Carneiro. D. Belmira Lima, D. Mariau-------- ----------------- -— —o------------  - --hi8icM uu ij^u wuiki <«« ruuv, auu»ui
na Coelho, D. Tbeodora Talaya e D. Rosa Ja fui passear com os sr». Vieira A d’uina grammatica itigleza theonca e pratica,

,mo’ snrs. C
Branco, visconde de Piudella, Alberto Pi- nova ponte D. Luiz I.
menlel, Alfredo Campos, Antonio Pereira da
Cunha, Vicentes Novaes, João San Romão,

Approvado por decreto de 47 de julho 
de 1886, com um appendice, contendo 
toda a legislação relaliva ao mesmo co
digo, publicada até hoje, incluindo o «Re
gulamento do processo administrativo» ô 
um copioso repertório alpliabetico.

Muitos dos mais importantes cavalhei
ros da Covilhã, até agora ligados á polí
tica do ar. Manoel Vaz Prelo, declararam 
em supplemeulos dos joruaes d‘aquella ci
dade que, dado o procedimento leal do go 
verno, na questão do traçado do camiubo 
de ferro da Beira Baixa, apoiariam leal
mente o aclual gabinete. E’ um ponto de

da Rainha, Campo Maior, Castro Verde, Cin- I 
ira, Condeixa, Coimbra, Eivas, Ferreira do noticia, e ao mesmo tempo felecilamos a ta- ue casas commerciaes, uma

Là esteve outra vez em Braga o dictador Zezere, Figueiró, Louricbã, Louzã, Maivão, miha do sr. conselheiro José Luciano de estabelecimento do» srs. Vieira ór * L-ã 
das terças feiras o sr. juiz, da Povoa deMertola, Mouforle, Monlemõr-o-Velho, Mou-Castro. 
Lanhoso.

Andava triste e cabisbaixo, como sujeito 
a quem haviam lançado na renda...

Pobre dictador I...

tido pela lista governamental n’este conce 
i:____ :
■contraindo por esse partido . para com os Villa Franca, Vizeu, Villa Nova de Gaia, 
C ..... ’ - z.: _____ ' ‘ ------------ . "
ao “«Constituinte», ou a quem quer que o Felgueiras, Paços de Ferreira, Arcos, Mel- 
inspire, que o grupo de cavalheiros que gaço, Monsão, Ponte da Barça, Nellas, S- 
n’este concelho apoia o governo a nenhum Pedro do Sul, Vouzella, Tor,della, Mangual, 

■compromisso faltou porque nenhum to
mou...

De resto estamos acostumados a estas la Pouca, Sobrosa. Santa Comba Dão, So 
amabilidades do coilega braguez. Elle pa
rece não gostar da política dos srs. Pimen- 
teis, mas, em compensação, n’este circulo Moimenla da Beira, Castro Daire, 
vae-lhes prestando todos os serviços que Miranda do Douro, Alfândega da Fé, 

qpóde, fallando sempre em desfavor dos ad-gança, Miraudella, Mogadouro, Albufeira, Luciano de Castro.
ver-sarios dos mesmos srs. Pimenteis.

Grande ratão o «Constituinte».

respeito a uma edição do novo codigo ad
ministrativo feita pela livraria Cruz. Couti- 
nho, e que se recommenda sobre tudo pe
la modicidade do seu preço.

Agradecemos ao digno gerente d’aquella 
livraria o sr. Antonio José Fernandes a of- 
ferta que se dignou fazer-nos.

Nos ultimes tres mezes foram operadas 
u’este hospital pelo distincto medicu-cirur- 
gião, sur. dr. Juão Baplista de Sou»a Ma
cedo e Chaves, com a coadjjvação dos seu» .. ii i * * via ivo|/UwU«a, uvviu oui uhiuiuuo au
co legas Malheiro da S.lva, Cruz Teixeira, Albau0 Guelll0 rud 1Nosd Suus __4>
silva Ramos e Marques da Silva, o» se- 
guiules doeules, que furam lodos curados 
com o melhor exilo :

Antonio iTAmorim, guarda a pé n.- 926 
da fiscalisação das Aiíaudegas, que soffrtu 
1 urelero-lomia interna, motivada por aper
to», João Carvalho, de Nogueiró, coucelhu 
de Monlalegre, soffreudo amputação do bra
ço direito pelo terço iuíerior motivada a 
operação pela explosão 4’uina bomba de 
dyoamile que lhe destruiu toda a mão di
reita ; José da Moita, casado, moleiro da 
freguezia de Santa Maria de Prado, que grande importância política, 
soffreu a extirpação d‘uin cancro ulcerado 
,Ja 8laQdhla mamaria esquerda; Pauliuo Fer- 
reira, natural de Cepellos, concelho d’Atna- 
raute, soffreudo a urelero-lomia, motivada 

„ , . , ... . por varias fistulas permeas; Jo»é Gonçalves,
da 1)01013 ° Vari0Sjalural dl)S- Mereliw, que soffreu J(

Brossan “B. a nxiracção d’um kislo sebaceo da região
 cubital direita; Manuel José da Silva Varsiel- 

a, pedreiro, da freguezia de S. Miguel da

As eleições administrativas em toda a 1Uferjor 
parte constituíram um assignalado triumpho 
para o partido governamental.
f .COnCe,,,OS On'!e a l"Cta 86 A operaçao ua <;.«..«« ymu mowum
Inr sidorfvPid",atos P^Rress.stas obtiveram « Ucada u, Jle ho la| 
considerável maioria sobre os seus adver-.... .  .u uva. .
sanos. N outros os regeneradores nem mes
mo tentaram luctar. No Porto nem sequer 
conseguiram a minoria na eleição camaria.
Esta é, como a maioria, genuinamente pro 
gressista.

Em Braga a lista governamental teve 
5:500 votos, a opposicionista 4:704! Já é 
popularidade e força I Para este resultado vae publicar por occasião da inauguração do 
escusava o partido regenerador de Braga de 
ler creado jornal, e do tanto se ter esfalfa
do nos últimos tempos.

da a parte os arlequins I

corrente, considerou-o »eu muito diguo sa
cio beutfeiior.

0» beiufeiiores que »e lembram d‘esta 
syuipalica associação, são dig ios sempre, 
da mais alta consideração, porque esta as
sociação actualmeule lula com grandes en
cargos de pensionistas, viuva», orphãOS 8 
sócios inabilitado».Do sr. Eduardo da Costa Santos, um dos 

primeiros editores portuenses, recebemos os 
fascículos numeros 48, 49 e 50 do roman
ce illustrado de Victor Hugo—Os Miserá
veis.

continuará a dirigir os trabalhos da sua 
Alvaizeie, Alvilo, Ancião, Cadaval, Caída» pasta.

vesseiro.
Corno, porém, o hospede não desse si- 

emgnaes de si, apesar de conliuuarein a bater 
fortemenle na porta, o dono da hospedaria 
fez chamar o regedor da freguezia de 
to Il-lefonso, que mandou arrombar a porta.

O hospede estava morto.
Na mesma po»tuia em que se deitara, o 

corpo ao longo do leito, coberto com ’ os 
lenç.ies e os cobertores, um punho sob a 

Conmelheiro José Eueiana <Ie Castro face, voltado contra a parede, parecia res
pirar. Não se lhe nota a menor contracção 
no rosto, que denuncie agonia, ou violência

Chamados os médicos,verificaram o obi- 
Ainda esta semana o illustre presidente t.i, declarai do que fôra devido a uma con

do conselho voltará ao seu ministério, onde gestão cerebral.
No quarto em que o viajante pernoitou, 

eiiconlrou a aucloridide dois saccos de via- 
E‘ com prazer que mencionamos esta gem além de alguma roupa, varias facluras 

‘ • ue ca»a» comiueruiaes, uma das quaes do 
1 - âo, a 

e uma caixa de

•i liaducção franceza, d’uin novo dicciooario 
inglez-porluguez, etc.

Obia enirpiecda com muitas notas e 
. . ... . ... _________ „_____ ,____ „____________________ _______ ____ r ,_____ .r observações grammalicaes elucidando o lex-

do Bairro, Vagos, Eslarreja, Macieira de Cunha Vianna, Bernardiuo Passos, B. Senna modestamente mobilado. Despiu-se, collocou to. Peu de regles, beaucoup d‘oxercices.
J vol. brochado............................ 250

» cartonado............................ 360
Livraria Puiluense de Lopes A C.*, snc- 

cessores de Ciavel A- C.*, editores—449, 
uão apparecia, mandou bater á porta do Rua do Almada, 123, Burlo.

0 n.° 321 do excellente jornal «A Ban
deira Portugueza», traz uma l . 
drilha de contradanças, Os teus encantos 
que conclue no proximo numero. Na sec 
ção litteraria, vem critica de S. Carlos, 
thoatros. f ...........................
artigos interessantes.

quantia de 100^430 reis, 
praia para rapé.

De tudo se fez arrolamento tomando couta 
regedor, lauto dos objecto» como do di

nheiro.
Os srs. Vieira & Leão esperavam ante- 

Uoniem o viajante para ir com elle ao B >n- 
co do Minho elfecluar uma transacção em 
que banam concertado; como não appare-

• em procura

quarto. Repelidas vezes bateram, sem se 
ouvir resposta.

A poria estava fechada por dentro. Pelo 
buraco da fechadura, lobiigava-se a face do

, no tra-

IBonte Pio de S. José, em Braga

0 snr. Manoel Joaquim Gomee, entregou 
á direcção d’esla ião htiinanilaria associa- 

Q_ Çao a q|,aulia de õUãWOO reis por ordem 
0 volume, constando de cerca de 200 ,j0 exc.““ »llr. conde de S. Salvador de Mal-

0 «Constituinte»

cimento da morte.
Foram estes senhores que lelegrapbaram 

á família do iinado parncipaudu lhe o oc- 
corndo.

Sepulveda, intelligente qnintanista de di-Cacem, Peualva de Martello, Cascaes, Mer

Novas, Guarda, Celoricu da Beira, Niza, Me- mfauleria u.° 2, sr. dr. Francisco de Souza 
da, Piuhel, Manteigas, Fornos d‘Algodres, Caslello Branco.
Almeida, Faro, Odemua, Ceia, Gôes, S- 
Pedro do Sul, Cadaval, Ribeira de Peua, 
Boticas, Sabrosa, Miranda do Corvo, etc.

Ovar, Aveiro, Agueda, Arouca, Paiva,____ , ____________ _ ________ _____ ,
Anadia, Villa da Feira, Mealhada, Oliveira .1. M. de Figueiredo, D. Miguel Solto Mayor.

Cambra, Albergaria, Oliveira d‘Azemeis, Freitas, Rebello Barbosa. Joaquim Martins a roupa sobre

Tyrso, Caminha, Pesqueira, Aguiar da Bei 
rí, Villa do Conde, Siofães, Buarcos, T,‘-l _____  _____ _ ____  ______ _
longo, Gondomar, Aldeia Gallega, Aljuslrel, Forjaa, Henrique Rouffe. Carlos Braga, Tei-

Almeirim, Arraiolos, Aviz, Baião, Barqui- xeira Coelho, Arlhur Barreira, Alfredo Gal
inha, Barrancos, Barreiro, Beja, Benavente.

calumnia descarada- Borba, Cartaxo, Cezimbra, Chamusca, Co
mente o partido progressista de Villa Verde niche, Evora, Ferreira de Zezere, Forno» do tamanho do jornal, 
quando diz que o assignalado triumpho Ob-d’Algodres, Collegã, Lourinhã, Mafra, Man- 
22. r ’.. '■ ... „ ’ ' ' " ’ gualde, Oliveira do Hospital, Portalegre,
lho, foi devido á quebra d’um compromisso Redondo, Rio Maior, Salvalerra, Taboaço,

adversários. Estamos auctorisados a declarar Gondomar, Povoa de Varzitn, Santo Tyrso, oeneficio do qual reverterá o produclo li-

0 alferes Marinho da Cruz, o assassino 
Mel-do infeliz Cabu Pereira, é na próxima lei ç< 

Bena-feira submetlido a exame de sanidade. 0» 
Mação, peritos nomeados são os seguintes.* por par-

., uu idu v »i. w. Doucuiuuu «uuiiguno, ui4iiurii.iui uiu caixeiro em procura
, pelo ministério publico o cirurgião-mór du do »eu clie te, mas não soubeudu onde elle 
- lanceiros u." 2, sr. J. V. Barros da Fonsa- se havia allojado, só tarde tiveram coche’-



VENTURAS E AVENTURAS
(CARTEIRA D’UM POETA)

ROMANCE POR-ALBANO COELHO

——

(401)

B1BLI0THECA 00 CORA D’ALDEIA

por HEXHIQlE PEKES ESCHIC1I

(102)

Casas e eido, no logar da Es-

ANNUNCIOS

(105)Declaração

(98)

(100)

Padre José Maria Gomes.

I

J

L

Brevemente sairá á luz um romance com este titulo, constando de cerca de 200 
paginasem 8.° acompanhado do retrato do auctor. Olromance—«Venturas » Aventura»» . 
(carteira d'um poeta) — póde ser lido por lodos, porque acata a boa morai e deleita DUO Seildo dlUS SailCtificadoS 
pela suavidade do enredo.

Eis o indice dos capítulos do romance:
1—0 Poeta; II —Em scena; 111 —Barbara, IV—Castellos no ar; V —Primeiro des* 

encantamento; ’ 
ciurae; IX—Uma fera sem jaula; X—u crime; ai —a nodoa de sangue; XII —O remorso IA knpnc X» mnnlíõ ™ Uí I
e o desespero; XIII—A cabana do pedinte; XIV—A li lalga de Valle T<u; XV —Prazer < , . Ilu\ab ua maniia, 110 U 1-|
dôr; XVI—Rehabilitação: XVII — Adejo d* fortuna, pungência do de»er; XV|||—(> 
annel do pintor:' XIX—Eterna mariyr; XX—A Penha Calva; XXI—Amor! Amor!. 
XXII—Amicus Certos XXIII—A’ beira do abysmo; XXIV — Soccorro tunesio; XXV 
—Deus os fez...; XXVI—A màesioha dos pohres.

" Custa, em Portugal 500 reis, e para o Brazil 530 reis fortes. Todos o« pedi 
dos; acompanhados da respectiva imporlaucia, deverão ser feitos ao auctor—Aibati 
Coelho. Rua Nova, 4—Braga.

Está aberta a assignalura para este es 
pendido romance, que constaiá de 4 volu 
pes. tlluslrados com magnificas gravuras deg0 do Campo da Feíraj de Villa

No Porto a distribuição será feita sem< 
nalmente aos faciculos de 48 paginas, e al 
t rnadamenle uma gravura, aenanugmen- 
(o «le preço, custando cada fascículo 60 
reis, pagos uo acto da entrega.

‘Para as províncias a remessa será feita ao 
fascículos de 96 paginas e nina gravura, pe 
o .preço de 120 reis cada fascículo, frauco 
de porte.

Para fóra do Porto não se envia fascicttlo 
algum sem que préviameule se tenha rece 
tyido o seu importe.
| |A distribuição começará por todo este mez.
2.Disl ibuem-se prospeclos e recebem-se as- 
stgnaluras na livraria <lo editor Joaquim 
Antunes Leitão, roa do Almada, 215, pars 
onde deve ser remetiida toda a cottespon- 
dencia, franca <le porte.

I
Anlonio Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2 í|

0 escrivão
Antonio Thomaz Lopes d’ Azevedo Gui

marães.
VillaN01 a exactidão
* O Juiz de Direito

Magalnães.

ra d’esta comarca»
Villa Verde 16 de Novembro de 4886i 

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
0 J.siz de Direito 

Magalhães.

que se compõe de casas torres
com sallas, lojas, varanda, ter
reiro, cortes, quinteiro, terra la- ____
.. ...L.., e arvores—reis guezia de Santa Marinha d’Oriz, 

da4000000. desta comarca, correm éditos
Campo da cerca na freguezia de 30 dias, nos termos e ri" 

do Pico, que se compõe de terra ^.deitos d? § ^■/ d° ar^ 696/ 
' > com agua de

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DI AS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde, e cartó
rio do primeiro oílicio, correm 
éditos de 30 dias, a citar todas 
as pessoas incertas que se jul

*11, rua do Almada, *19 — Porto

quer credores incertos, para as
sistirem querendo, aos termos 

0 abaixo assignado faz pu- delt de Novembro

de 1886.

Casas torres e terreas e eido 
junto, de lavradio, vidonho e oli- 

. _ veiras, no logar do Barrai da
dade da lei, são citados quaes- mesma freguezia, com agua de 
”.......... ,1—‘------------- lima e rega em 1200000 reis. ,

Pelo presente são citados to-LOmarCíl (1C Vlllcl vCrdô 
dos os credores incertos para 
assistirem á arrematação e aos 
mais termos da execução sob 
pena de revelia.

Villa Verde TI de Novembro do 1886. 
O Escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei

0 Jmz de Direito 
Magalhães.

blico que por conta duma íet- 
tra de 1540500 a 6 mezes, da
tada de 19 doutubro de 1885, 
que acceitou ao sr. José Joaquim 
Peixoto, negociante em '.Tl„ 
Verde, deu ao dito senhor em 
10 d’abril de 1886 a quantia de 
55:750 reis, e mais em 21 de 
Outubro outra de 27:750.

Faz-se esta declaração afim 
que ninguém acceite o endosso 
do total, nem mesmo da quantia 
restante, porque essa ainda tem 
de ser reduzida, em harmonia 
co’a conta corrente que o signa
tário remetteu ao sr. Peixotolí. 
em 31 d’Outubro deste armo e 
que ainda não foi legalmente 
contestada.

Braga 17 de Novembro de 
1886.

ARREMATAÇÃO

No dia 5 de dezembro, pro- 
ximo, ás 10 horas da manhã, no 
Tribunal de Justiça d’esta co
marca, se ha de arrematar os

I a José Maria o Juiz de Direito 
de Meirelles, na execução que 
lhe move o Bacharel Francisco 

descriptos|Martins Rodrigues d’01iveira, de 
e outros Comarca de Villa Verde

ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo, e cartorio de 
=Telles,=no inventario de me
nores, por obito de Antonio José 
Alves, morador que foi na fre- 

• 1 z—■ — —

desta comarca, correm éditos 
' " ... j para

— • nan

passados 30 dias, contados dajziã de Villa Verde; 
data do ultimo annuncio publi- sim são citados nar 
cado na folha ciliciai e em um seus direitos, no mesmo inven- 
dos periódicos da localidade, tarios os credores e legatários 
dedusindo para esse fim sua ha- desconhecidos, ou residentes fó-

to, sendo que as audiências 
costumam fazer no mesmo jui
zo, em todas as segundas e 
quintas feiras de cada semana,

ou 
feriados, porque sendo-o, se fa
zem nos í

VI—Nem amor nem esperança; VII—Luz nas trevas; VIII—A garra <!■ legalmente impedidos, C Sempre 
j fera sem jaula; X—O crime; XI —A nodoa <le sangue; XII—O remorso .'1O I fi Imnno .

bunal collocado ao sul do Cam
po da Feira de Villa Verde.

Villa Verde 11 de Novem
bro de 1886.

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exacliuão (99) ]
O Juiz <le Direito

Magalhães. 1

do Cod.[do Proc. Civil.
Villa Verde 41 de Novembro de 48S6.

O.Escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a ‘xictidão (403)
O Juiz de Direito

Magalhães.

Verde, se tem dè proceder á bens penhorados 
arrematação dos bens perten- • -- - -- 
centes ao demente João, da fre
guezia de Turiz, e f
nos inventários orphanologicos São Pedro de Valbom, 
a que se procedeu por obito de je Amares, a saber: 
Antonio r erreira e mulher, mo p
radoies que foram na mesma cada, freguezia de VillarinhoJ 
ireguezia, para pagamento de -

•fóros e custas, os quaes bens 
são os seguintes:

Uma leit a de matto com um vradia, vidonho 
sobreiro, situada na veiga <’ uvid, iianud <ic p'»i in. j-x. * p . ©

Em Braga assigna-se na livraria do sor- * Ia» Õa mesma ireguezia, HO Va- 
lor de 270500 reis.

Uma leira na veiga d Area, lavradia, vidonho i 
de lavradio e vidonho, na mes- nina e rega em 9200000 reis, 
ma Ireguezia, no valor de reis " 
200450.

Pelo presente e na conformi-

EDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo, e cartorio de 
=—Telles,=correm éditos de 30 
dias, a citar Alberto de Sousa 
Guia, solteiro, auzente, em parte 
incerta, no Brazil, e Antonio 
Gaspar de Sousa Guia, solteiro, 
menor, púbere, auzente, em par
te incerta, na cidade do Port,o 
para todos os termos, até final, 
do inventario orphanologico a 
que se procede por obito de An- 

Pni’ pczfp iiiiyn p cartorio dp—Jtonio de Sousa Guia, morador 
Telles = correm éditos de 30<íue foi na freguezia de Mouro,, 
v •* r - ... - '(festa comarca;—e nos termos

e para os effeitos do § 4/, do 
. níxz» i ’ • --

vil.
Villa Verde 16 de Novembro de 4886. 

O escrivão
Gaspar Augusto Telles. 

Verifiquei a ex iclidão
O Juiz de Direito (104)

M^galhãts

Comarca de yilla yerdei 
, ARREMATAÇAO I

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde, e carto
rio do escrivão do quinto oífi- 
cio, no dia 28 do corrente, por 
10 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial, situado no lar-

passauos óu dias, contados dajzia de Villa Verde;—e bem nâ 
data do ultimo annuncio publi- sim são citados para deduzii enl 
cado na folha oílicial e em um seus direitos, no meSmo inven- 
dos periódicos da localidade, tarios os credores e legatários 
11*1 n

bilitação, sob pena de lançamen- 
i se

Comarca de yilla yerde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio de=»

Iguem com direito á herança ou dias, a citar João Antonio Bar- 
expolio de Maria Joaquina Ex-bosa, auzente, em parte incerta,. . ft -- ------- - 3
posta, moradora que foi no lo- no Brazil, para todos os termos,í51^’^6.*do Cod. do Proc. Ci- 
gar do Gazal, da freguezia de até final, do inventario orphano- 
Barbudo, desta comarca, para logico a que se procede por obi- 
0 deduzirem dentro do praso to de seu pae, José Joaquim Bar- 
que lhe fôr marcado na segun-Tosa, viuvo, morador que foi no 
da audiência do mesmo juizo, logar de Quintas, d esta fregue-

immediatos, não sendo CoilltirCíl (le f iliei y^Tllc 
P imnP<lúl/^o n or>r»>nnr.

ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo, e cartorio de 
=»Telles,=correm éditos de 30 
dias, citando Manoel Antonio 
Coelho, auzente, em parte incer
ta, no Brazil, para todos os ter
mos, até final, do inventario de 
menores, a que se procede por 
obito de Maria Josefa Ferreira, 

.Comarca de Villa Verde™“radlor,aque f?.‘ "a fre«uezia ’ ’ de Godinhaços, d esta comarca;
—e nos termos e para os eíTei - 
tos do § 4.°, do art/ 696/ do Cod. 
Proc. Civil.

Villa Verde 44 de Novembro de 1886. 
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.
Verifiquei

Magalhãss.



BOM JESUS 00 MOVHIMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITU1A

EMA BI MMÕS
———- -

MAGNÍFICOS trens para alugar

?í^

»■

BK AG A—lu>preosa Coininercial, rua Nuva de Souza, 24

oo£

I

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca 
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens

_ BI __
i1

i

A este hotel pertence o novo CIIALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

Deposito Geral:

Novo apparelhoslnho continuo multo barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação do bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os unioos que são prateados por dentro

d
Os eiphões de grande e pequena bomba s5o solidos e de facil limpeza

, J. HERMANN-LACHAPELLE
BOLLET & C.* NúrceHNorcN Rnrenhieir<»N Construclorca 

RUA BOINOD, 31-33 (Bénlevard Orono -1-6) PARIS 
Remeasa frnnquenda do proapecto dotidbado

I 0' jí

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
taes. O, doente absorvia grande 
‘desagradareis e se efjeilos favo
ráveis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub- 

_ .... metliam os doentes e ao qual, as 
tão absurdos . . mais das veies, só resistiam aquelles 

a que ert-l0 dOtados de constituição 
robusta.

Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

RB. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT
Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 

mesmo tempo pela porção cor tical dos melhores cereaes, 
, _ e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 

alteração alguma.
—fâ Creou-se apparelbos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

W para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
V como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
' que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellentc producto é receitado pelas summidades I 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, j 
ás Amas de leite, ãs pessoas que leem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli- 

jj\ cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz. j
PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 Á

IN’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes áart e typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

^ÇÂO HO/v 
nt Exposição 

Universal Internacional 
RARie 187 1

0 XAKOPE DEPURATIVO do D' GI8ERTé
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dóses.

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS (ODURADASdoD GIBERT 
encerram exactamonto todoa os principies nctivos do Xarope.— Em razão de 
sou pequeno volume são oxti emamente faools o agradaveis do tomar o convém 
especfalmento âs Senhoraa, ús pessoas que viajam ou cujas occupações obri
gam ft comer lóra de casa e ãs que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia qite actnnpnnha cada frasco.
. Cumpre desconfiar das numerosas z"l
", /“Falsificações e Imitações e exigir Z/ z-

?lem dasassignaturas em frente, 
impressas com tinta vermelha, o

ff/Jf Sellodo Governo franceZ, impresso com (Pyy.fô
ufr' tinlaazulsobreorotulodoenvoltoriu decadafrasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS

B BM TODAS AS PHARMAC1AS E DROGARIAS.

DO SANGUE
B • todo» oa accldentes prorenlontes de Moléstias contagiosas (sypMIltlcaa) recentes ou antigas 

e rebeldeu A qualquer outro tratamento
CURADOS SBGURA E R A DI C AI.M BNTB PELOS

m UNIOOS VERDADEIROS

GRAGEASeXARÕPESZ
* do GIBERT

Approvado pela Academia de Medicina de Paris e autorlsado pela Junta de Hyglene do Brasil.
zlsAffecçõesrheumaticasesobre- pelo uso dos simplices ou dos vege- 

tudo as Moléstias da Pelle e os taes. O doente absorvia grande 
Vícios do Sangue, se manifestam • • quantidade de líquidos sempre 
sempre sob fôrmas tão desagrada- ’—■- - —
ceis e algumas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, tão uvswrãvs 
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROBS, et o.
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbula, 
razão pela qual cahlram, quasl todas, no esquecimento.

A chimica moderna, deitando por torra todas as theorias antigas,pro
porcionou á arte de curar immenso progresso e fêl-a chegar, em pouco 
tempo, ao logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 
MediCQ-Clufe do Hospital Saint-Louis, em collaboracào com o Snr EOU- 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xurope que traz actualmanle o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert.
Os effcltos maravilhosos que obtovo foram confirmados, successl- 
vamente, desde então nos outros Hospltaes de PAH.I3 o nos de 
X.O1TOHES, NEW-YORK, RXO-DE-XaWEZRO etc.

E’ o Depurativo mais activo a eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.


